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Ilex taubertiana vem sendo analisada quanto aos tipos de 
saponinas presentes em suas folhas. A partir das folhas 
frescas e picadas foi obtido um macerado etan6lico que 
ap6s filtração e evaporação do etanol, resultou no extr~ 
to bruto aquoso. No extrato foi adicionado clorof6rmio 
até a formação de uma fase emulsionada contendo saponi
nas, a qual foi lavada com água destilada. O residuo da 
emulsão foi cromatografado em coluna de gel de silica, 
utilizando como eluente clorof6rmio:etanol:ãgua, 120:40: 
05 e 80:40:05. Analisando o perfil cromatogrãfico da fra 
ção de saponinas foi possivel observar dois compostos ma 
joritãrios. Estas saponinas vem sendo analisadas atravé; 
de hidrÕlise ãcida e alcalina e, ap6s a sua separação, a 
través de análise espectrosc6pica. 
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ANÃLISE DAS FRAÇÕES APOLARES DE ACHYROCLINE SATU
REIOIDES E ACHYROCLINE VAUTHIERIANA. D. R. Ribei-
1-Q&v-.-Sp i tz e r-:- (curso d-e-- Pos.- Gra~fuacãu em c i ên-
cias Farmacêuticas, UFRGS). ' 

Achyrocline satureioides e Achyrocline vauthieriana (Sino 
n 1m ia: A c hyroc 1 in e ai a ta) sãõ-pl a n tas-med Ícírl'ã i s - p-er tenc en 
tes ã f amííTacrãSast-er a -c e as C C ompo si ta e) . Ambas as es pé c T 
es ocorrem na América do Sul e sao encontradas no Rio Gran 
de do Sul. Na medicina popular as duas esp~cies são utili~ 
zadas indistintamente, sob o nome de marcela. Aleuns estu
dos quimicos e farmacol6gicos foram realizados com Achyro
cline satureioides. Existem indicaçÕes que a fração-ãpülar 
das i~florescencias de A. satureioides é importante para 
a ação farmacol6gica (antiinflamatoria). O objetivo deste 
tr~balho ~ caracterizar quimicament~ as fraç~es apelares 
de A. satureioides e A. vauthieriana e testar a ação anti
inflama tõr ia de cada IraÇãü~- corrip-a-rand o -as. o per f i 1 c r o
matogrãfico do extrato apelar das duas esp~cies apresenta 
algumas diferenças quanto à composição quimica. Para a a
nálise das substincias lipofilicas serão utilizadas, apos 
a extração do material vegetal com éter de petróleo, cro
matografia de adsorção, para o isolamento das substincias 
e, posteriormente, análise por cromatografia gasosa, es-:
pectrometria de massas, espectroscopia ultravioleta, 1n
fravermelho e ressonincia magnética nuclear. 
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